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Resumo

Inúmeros teóricos de diversas áreas do conhecimento comungam o consenso de que a questão agrária é o principal entrave econômico, político e social no desenvolvimento econômico e no âmbito ético da construção democrática efetiva (OLIVEIRA, 2007; GONÇALVES, 2005). Um dos aspectos indissociáveis de qualquer análise de conjuntura da questão acima referida é o trabalho agrícola, nosso objeto de estudo da presente investigação. A presente investigação nasce da vivência exploratória no Assentamento Conquista da Liberdade, no município de Piratini, no Estado do Rio Grande do Sul, durante o ano de 2008. A vivência neste assentamento permitiu a construção da proposição em que os agricultores – seja na produção familiar ou na cooperativista – buscam, nas práticas calcadas na agroecologia, a construção da contra-racionalidade das relações de produção e organização do espaço geográfico, caracterizado pela sua resistência à lógica das premissas do sistema de produção dominante societário. Os dados, falas e históricos aqui expostos foram coletados a partir de palestras, explanações e entrevistas ocorridas nesta ocasião e, mais adiante, em outras visitas que se fizeram necessárias para o complemento da pesquisa que ainda está em fase de exploração. A interlocução teórica que baliza esta investigação tem como autores centrais: Altieri (1996), Gadotti (2000), Gonçalves (2005) e Oliveira (2007). Na fase inicial da pesquisa foi utilizado o recurso metodológico história oral para a construção do corpus de pesquisa e análise do mesmo. Todavia, aqui se fez necessária a continuação da proposta de investigação, tendo em vista que a vivência anterior exploratória não aprofundou questões pertinentes à sustentabilidade social do assentamento, e sim identificou a coerência do discurso dos assentados com os princípios de uma agricultura alternativa viabilizada pela agroecologia de matriz crítica. O que significa, em outras palavras, reiterar que as relações de trabalho agrícola dependem de fatores endógenos e exógenos que envolvem a problemática agrária nacional. Fatores estes que devem ser analisados na presente investigação em andamento, tendo como base os dados referentes a 2006 e 2010 da produção agrícola familiar e sistema de cooperativa no assentamento investigado (produção, renda mensal, comercialização da produção, e relações da cotidianeidade no assentamento). Considerando, assim, que a sustentabilidade é um conceito e uma prática advinda de diversas matrizes científicas e, para além destes, um termo demasiadamente utilizado por todos e todas no debate acadêmico. Precisamos, dessa forma, problematizar acerca de que sustentabilidade estamos falando.
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